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Caule decomposto de babaçu (Attalea speciosa Mart.) como 
substrato para produção de mudas de mamoeiro 

O desempenho produtivo do mamoeiro no pomar depende principalmente da qualidade na produção de mudas, tornando-se necessário a busca de técnicas que 
visem a sustentabilidade agrícola. Em função disso, objetivou-se avaliar a utilização do caule decomposto de babaçu como substrato na produção de mudas de 
Carica papaya L. O experimento foi conduzido em casa de vegetação no Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA). Foi adotado um delineamento inteiramente casualizado, com 5 tratamentos e 4 repetições, totalizando 20 parcelas experimentais. Os substratos foram 
compostos à base de caule decomposto de babaçu (CDB), nas proporções: T1- 20% de CDB + 80% de Solo; T2- 40% de CDB + 60% de Solo; T3- 60% de CDB + 40% 
de Solo; T4- 80% de CDB + 20% de Solo; T5- 100% de CDB. Foi averiguado efeito significativo para altura de plantas, diâmetro caulinar, massa seca da parte aérea, 
massa seca do sistema radicular e índice de qualidade de Dickson, enquanto para o volume radicular não se registrou diferença significativa entre as diferentes 
composições de CDB. Os tratamentos com maiores inclusão de CDB, equivalentes a 80% e 100%, podem ser utilizados como substrato para a produção de mudas 
de mamoeiro, devido a facilidade de obtenção e baixo custo. 
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Decomposed babassu stem (Attalea speciosa Mart.) as substrate for 
the production of papaya seedlings 

The productive performance of papaya in the orchard depends mainly on the quality of seedlings production. Therefore, it is necessary to search for techniques 
that leads to agricultural sustainability. The research purpose was to use decomposed stem of babassu as a substrate in the production of Carica papaya L. seedlings. 
The experiment was carried out under greenhouse conditions at the Centro de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) of Universidade Federal do Maranhão (UFMA) 
It was used a completely randomized design, with 5 treatments and 4 replications, totaling 20 experimental plots. The substrates were composed of decomposed 
stem of babassu (DBS) in different proportions: T1- 20% of DBS + 80% of Soil; T2- 40% of DBS + 60% of Soil; T3- 60% of DBS + 40% of Soil; T4- 80% of DBS + 20% de 
Soil; T5- 100% de DBS. It was verified a significant effect for plant height, stem diameter, aerial shoot mass, dry mass of the root system and Dickson quality index, 
while for root volume there was no significant difference between the different DBS compositions. The treatments with higher inclusion of DBS, equivalent to 80% 
and 100% can be used as substrate for the production of papaya seedlings, due to the ease of obtaining and low cost. 
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INTRODUÇÃO  
 

A cultura do mamoeiro (Carica papaya L.) pertencente à família Caricaceae, é uma das frutíferas mais 

produzidas e consumidas no Brasil, dada sua fácil adaptação aos diferentes tipos de solo e clima. Todavia, a 

busca pela sustentabilidade da produção vegetal representa um grande desafio para o Brasil e indica a 

preocupação com a forma utilizada para aumentar a produção agrícola, em aspectos ambientais, sociais e 

econômicos (PELÁ, 2013). 

Uma característica importante da cultura do mamoeiro é a necessidade constante de renovação dos 

pomares, o que ocasiona o surgimento de novas tecnologias de produção de mudas de qualidade (LIMA et 

al., 2007). Segundo Albano et al. (2014) a produção de mudas sadias é uma das etapas mais importantes do 

sistema produtivo. Neste sentido, a pesquisa de um substrato adequado, visando à formação de novas 

plantações frutíferas é imprescindível para a produção de plântulas sadias e vigorosas (MENDONÇA et al., 

2007). 

Um bom substrato deve apresentar características físico-químicas que propicie o desenvolvimento 

adequado das mudas, viabilizando boa formação do sistema radicular e da parte aérea das plantas 

(TRIGUEIRO et al., 2014). A disponibilidade de nutrientes é um dos principais fatores que influenciam a 

adequação de substratos orgânicos para o crescimento das plantas.  

Na busca por alternativas sustentáveis, o reaproveitamento de resíduos na formação de substratos 

tem sido constante alvo de estudos que visam a reciclagem dos nutrientes contidos nesses materiais, a 

redução do custo de produção, além da redução dos impactos ambientais negativos gerados (ARAÚJO et al., 

2017). Dessa forma, trabalhos com substratos alternativos tem sido um sucesso na produção de mudas de 

mamoeiro, como o húmus de minhoca (ARAÚJO et al., 2013), palha de carnaúba (PEREIRA et al., 2015) e 

combinação de solo, areia e cama de frango (BONATTI et al., 2017). 

Para a obtenção de tais substratos, faz-se necessário o amplo conhecimento da biodiversidade 

regional, buscando alternativas que venham a diminuir cada vez mais o custo da etapa de produção de mudas 

(COÊLHO et al., 2013). Nesse sentido, o babaçu (Attalea speciosa Mart.), originário das regiões norte e 

nordeste do Brasil, possui um alto grau de aproveitamento, onde o caule, quando decomposto, pode ser 

aproveitado como substrato agrícola na produção de mudas, tendo apresentado resultados promissores na 

produção de mudas das frutíferas, tais como melancieira (ANDRADE et al., 2017), de meloeiro (CORDEITO et 

al., 2018) e de romãzeira (OLIVEIRA NETO et al., 2018). Por esta razão com o presente trabalho objetivou 

avaliar a utilização do caule decomposto de babaçu como substrato na produção de mudas de Carica papaya 

L. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido no período de junho a agosto de 2016, em casa de vegetação, no Centro 

de Ciências Agrárias e Ambientais (CCAA) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), localizado no 

município de Chapadinha/MA, situado a 03º44’30” de latitude Sul, 43º21’37”, de longitude Oeste e altitude 
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média de 107 m. O município de Chapadinha pertence à região do cerrado maranhense com clima quente e 

úmido classificado por Köppen como Aw. 

Foi adotado um delineamento inteiramente casualizado, com cinco tratamentos, no quais os 

substratos foram compostos à base de caule decomposto de babaçu (CDB) nas seguintes proporções: T1- 

20% de CDB + 80% de Solo; T2- 40% de CDB + 60% de Solo; T3- 60% de CDB + 40% de Solo; T4- 80% de CDB 

+ 20% de Solo; T5- 100% de CDB. O trabalho foi conduzido com 4 repetições por tratamento, totalizando 20 

parcelas experimentais. As características físicas e químicas dos substratos utilizados estão descritas nas 

Tabelas 1 e 2, respectivamente. 

 
Tabela 1: Valores de pH, condutividade elétrica (CE) e teores totais de (N), fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio 
(Mg) e enxofre (S), dos substratos à base de caule decomposto de babaçu (CDB). 

Substratos  pH CE N P K Ca Mg S 
 dS m-1 g kg-1 mg kg-1   __________ cmolc kg-1 __________  

20% CDB 4,88 0,61 1,23 14 0,67 1,60 1,00 3,8 
40% CDB 5,11 1,36 1,46 13 1,82 3,20 1,70 7,6 
60% CDB 4,83 1,79 2,02 13 2,35 4,40 2,80 10,8 
80% CDB 5,16 3,00 3,47 27 6,17 10,90 4,60 24,6 
100% CDB 5,32 4,34 5,88 33 3,63 20,60 15,20 41,5 

 
Tabela 2: Densidade global (DG), densidade de partícula (DP) e porosidade (P) dos substratos à base de caule 
decomposto de babaçu (CDB). 

Substratos Densidade (g/cm³) Porosidade (%) 
DG DP 

20% CDB 1,28 2,64 51,53 
40% CDB 1,18 2,57 54,01 
60% CDB 0,98 2,24 56,22 
80% CDB 0,73 1,88 60,91 
100% CDB 0,33 0,97 65,95 

 
No solo que compõem os substratos com CDB, foi realizada análise granulométrica: 384 g areia 

grossa/kg; 336 g areia fina/kg; 112 g de silte/kg; 168 g de argila total/kg; 38 g de argila natural/kg; 

classificação textural Franco arenosa; e grau de floculação de 77 g/100 g.  

Foram utilizadas sementes comerciais de mamoeiro do híbrido Caliman 01, referente ao grupo 

Formosa. A semeadura foi realizada em sacos de polietileno preto com dimensões de 15 cm x 25 cm x 0,06 

cm (largura x altura x espessura), estes com capacidade para 750 mL, colocando-se três sementes por 

recipiente plástico, na profundidade de 2,0 cm. Após a emergência das plântulas foi realizado o desbaste, 

mantendo apenas a plântula mais vigorosa por saco plástico. Os tratos culturais consistiram de irrigações 

realizadas duas vezes ao dia, pela manhã e ao final da tarde, utilizando regadores manuais, e controle manual 

de plantas daninhas. 

Ao término do experimento, 60 (sessenta) dias após a semeadura, as plantas foram retiradas dos 

substratos, lavadas em água e conduzidas ao laboratório, onde foram avaliadas as variáveis: i) altura da 

planta (cm): determinada a partir do nível do solo ao ápice da planta com auxílio de régua milimétrica; ii) 

diâmetro do caule (mm): obtido com paquímetro digital (Digimess®); iii) comprimento radicular (cm): medido 

com auxílio de uma régua graduada em milímetros; iv) volume radicular (cm3), realizado colocando-se as 

raízes em proveta graduada, contendo um volume conhecido de água. Pela diferença, obteve-se a resposta 
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direta do volume de raízes, segundo metodologia descrita por Basso (1999); v) massa seca de raiz e da parte 

aérea (g): obtidos pelo método da secagem em estufa com circulação forçada de ar à temperatura de 65ºC 

até atingir massa constante. Determinou-se ainda o índice de qualidade de Dickson (IQD), por meio da 

fórmula (DICKSON et al., 1960): 

IQD = ெௌ்()

() ()ାெௌ () ெௌோ()⁄⁄
 

Os dados foram submetidos à análise de variância pelo teste “F” ao nível de 1% de probabilidade por 

meio do software Infostat® versão 2015 (DI RIENZO et al., 2011), e os dados explorados por regressão. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A utilização de proporções de caule decomposto de babaçu (CDB) na produção de mudas de 

mamoeiro proporcionou um efeito significativo (p < 0,01), pelo teste F para todas as variáveis analisadas, 

exceto o volume radicular, como descrito na Tabela 3, onde as variáveis analisadas obtiveram resposta 

quadrática para a equação de regressão. 

 
Tabela 3: Resumo da análise de variância da altura da planta (AP), diâmetro do caule (DC), comprimento radicular (CR) 
e volume radicular (VR) de mudas de mamoeiro produzidas com substratos com diferentes proporções de caule 
decomposto de babaçu (CDB). GL: grau de liberdade; CV: coeficiente de variação; ***: Significativo ao nível de 0,1% de 
probabilidade, pelo teste F; ns: não significativo. 
Fontes de variação GL   Quadrado Médio 

  
 

AP 
(cm) 

DC 
(mm) 

CR 
(cm) 

VR 
 (cm³) 

MSPA 
(g) 

MSSR 
(g) 

IQD  

Tratamento 4  90,62*** 15,10*** 61,48*** 0,07ns 0,87*** 0,07*** 0,04*** 
Resíduo 15  1,35 0,09 0, 07 0,06 0,03 0,0026 0,0015 
C.V   8,66 5,45 24,92 45,4 22,45 22,74 22,94 

 
As maiores alturas de planta foram verificadas nos tratamentos com 80% e 100% de CDB, 

equivalentes a 18,55 cm e 16,26 cm, podendo ser verificadas na Figura 1.  

 

 
Figura 1: Altura de plantas de mamoeiro em função de 
diferentes substratos à base de caule decomposto de 

babaçu. 

 
Figura 2: Diâmetro caulinar de plantas de mamoeiro em 

função de diferentes substratos à base de caule 
decomposto de babaçu. 

 
Resultados semelhantes foram encontrados por Oliveira et al. (2015), onde o aumento da dose de 

esterco ovino resultou em maior altura de plantas de mamoeiro durante a fase de produção de mudas. Nos 

tratamentos com 80% e 100% de CDB pode-se perceber valores mais elevados de macronutrientes presentes 
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no substrato (Tabela 1), elementos que influenciam diretamente no crescimento da muda. O fornecimento 

de fósforo na fase inicial é essencial, pois sua ausência restringe o crescimento da planta (GRANT et al., 2001). 

Para além, a alta porosidade dos substratos com maior inclusão de caule decomposto de babaçu, 

fornece uma maior oxigenação e infiltração de água no solo, o que influencia no crescimento da planta 

(Tabela 2). Em relação ao diâmetro caulinar das mudas, essa variável também obteve uma melhor resposta 

sob os tratamentos com inclusão de 80% e 100% de CDB (6,99 e 6,73 cm), não havendo diferença significativa 

entre estes (Figura 2), se comportando de forma semelhante à altura. 

Esse resultado contradiz os estudos de Albano et al. (2014), onde o aumento das concentrações de 

caule decomposto de buriti (20%, 40%, 60%, 80% e 100%) proporcionou o decréscimo gradativo do diâmetro 

caulinar de mudas de mamoeiro, resultado atribuído principalmente ao incremento de condutividade 

elétrica do substrato conforme o incremento do caule decomposto de buriti, visto que houve correlação 

negativa e significativa entre a condutividade elétrica do substrato e o diâmetro caulinar. 

No entanto, assemelha-se ao resultado encontrado por Pereira et al. (2015) para a mesma cultura, 

onde constata-se resposta quadrática para a equação de regressão no substrato palha de carnaúba, a qual 

apresentou acréscimo do diâmetro caulinar à medida que foi aumentando as doses dos substratos.  

Esse incremento deve-se provavelmente a capacidade, tanto da palha de carnaúba como do caule 

decomposto de babaçu, em um maior poder de retenção de umidade, propiciando assim mais águas e 

nutrientes para a planta, possibilitando assim a maior aeração do solo. A altura e o diâmetro do caule são 

características importantes para o desempenho das plântulas no campo e estão relacionadas com a 

capacidade de resistir ao tombamento (SCALON, 2002).  

Para essas variáveis, sugere-se que essa proporcionalidade entre a altura da planta e o diâmetro do 

caule indique um bom desenvolvimento das mudas. O balanço entre altura e diâmetro demonstra que não 

houve deslocamento de plântulas. O aumento do CDB atribui uma correlação positiva ao volume de poros 

dos respectivos substratos, promovendo melhor retenção de água e germinação (CORDEIRO et al., 2018).  

Para o comprimento radicular os substratos entre 40% a 80% foram os que apresentaram melhores 

resultados. A baixa relação Ca:Mg, principalmente do tratamento com 100% de CDB, pode explicar o 

decréscimo no desenvolvimento radicular sob esse tratamento. 

A distribuição do sistema radicular das culturas está ligada diretamente as características físicas do 

solo, principalmente a estrutura e textura Avilan et al. (1984). Nesse sentido, o substrato à base de caule 

decomposto de babaçu possui alta porosidade, sendo um substrato leve (Tabela 2). Substratos muito leves 

são indesejáveis pela menor estabilidade do recipiente, ao passo que materiais com elevada densidade 

tendem a ter menor quantidade de poros ocupados por ar (BUNT, 1984). Entre os nutrientes avaliados no 

experimento, o fósforo e o cálcio são aqueles que influenciam mais diretamente no crescimento radicular 

das plantas (GOMES et al., 2006). Quanto ao volume radicular, que pode ser observado na Figura 4, os 

maiores valores foram verificados nos tratamentos com 60% (2,53 cm), 80% (2,74 cm) e 100% (2,47 cm) de 

CDB, respectivamente. 
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Figura 3: Comprimento radicular de plantas de 

mamoeiro em função de diferentes substratos à base de 
caule decomposto de babaçu. 

 
Figura 4: Volume radicular de plantas de mamoeiro em 

função de diferentes substratos à base de caule 
decomposto de babaçu. 

 
A limitação do volume para o desenvolvimento radicular exige que o substrato seja capaz de manter 

água facilmente disponível à planta sem comprometer a concentração de oxigênio no meio (FERMINO, 2002), 

o que é influenciado diretamente pela densidade. Essa expressa a relação entre a massa e o volume do 

substrato e é importante para a interpretação de outros valores analíticos, como porosidade total, espaço 

de aeração e disponibilidade de água. 

O valor de pH é uma característica química extremamente importante do substrato, pois relaciona-

se sobretudo com a disponibilidade de nutrientes às plantas. Valores inadequados podem afetar o 

desenvolvimento, pois ambientes ácidos têm quantidades menores de nutrientes disponíveis (FERMINO, 

1996). Já as variáveis massa seca da parte aérea e massa seca do sistema radicular (Figuras 5 e 6), seguiram 

a mesma tendência, onde melhores resultados foram verificados nos substratos com 60%, 80% e 100% de 

CDB, apresentando maior incremento de matéria seca, o que pode ser explicado pelos maiores teores de 

nutrientes encontrados nos substratos com maiores quantidades de CDB. 

 

 
Figura 5: Massa seca da parte aérea de plantas de 

mamoeiro em função de diferentes substratos à base de 
caule decomposto de babaçu. 

 
Figura 6: Massa seca do sistema radicular de plantas de 
mamoeiro em função de diferentes substratos à base de 

caule decomposto de babaçu. 
 

Prado et al. (2007) avaliaram o acúmulo de nutrientes em função do tempo de cultivo do mamoeiro 

e observaram que a marcha de absorção de macronutrientes e micronutrientes pela parte aérea do 

mamoeiro seguem a mesma tendência dos acúmulos de matéria seca pela planta, onde ao final do ciclo da 
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cultura a parte aérea do mamoeiro acumulou (em kg ha -1) 108,4; 103,6; 37,0; 15,7; 11,9 e 9,7 de K, N, Ca, 

Mg, S e P respectivamente. Esses nutrientes, com exceção do K que apresenta maior concentração com 

acréscimo de 80% de CDB, são encontrados em maiores quantidades nos substratos com maiores teores de 

CDB (Tabela 1). 

Assim, os substratos com maiores incrementos de CDB apresentaram maiores teores de massa seca, 

a qual tem sido reconhecida como uma das melhores e mais importantes variáveis para estimar a 

sobrevivência e o crescimento inicial das mudas no campo, destacando que a sobrevivência é maior quanto 

mais abundante for o sistema radicular, havendo uma pequena correlação com a altura da parte aérea 

(GOMES et al., 2006). 

Em relação ao índice de qualidade de Dickson (IQD), que pode ser verificado na Figura 7, é possível 

observar que houve diferença significativa entre os tratamentos, onde o maior acréscimo de CDB resulta em 

um melhor padrão de qualidade. Nota-se que o incremento a 60% (0,23) de CDB resulta no dobro de 

qualidade da muda, quando comparado ao tratamento com 40% de CDB (0,11). 

 

 
Figura 7: Índice de qualidade de Dickson de plantas de mamoeiro em função de diferentes substratos à base de caule 

decomposto de babaçu. 
 

O IQD é uma fórmula balanceada que inclui relações de parâmetros morfológicos, como altura, 

diâmetro e biomassa seca. Segundo Gomes (2001), quanto maior este índice melhor será o padrão de 

qualidade das mudas, pois, conforme Johnson et al. (1991), este parâmetro considera a robustez e o 

equilíbrio da distribuição da fitomassa. Resultados semelhantes foram obtidos por Silva et al. (2013), que 

utilizaram diferentes dosagens de composto orgânico e solo como substrato no cultivo de mamoeiro, onde 

as mudas do substrato com 80% de composto orgânico + 20% de solo apresentaram maior vigor. 

Os maiores valores observados condizem com os maiores incrementos de CDB, são uma resposta 

positiva da planta à composição química desse substrato, rico nos elementos nutricionais, como nitrogênio, 

potássio, magnésio, cálcio e enxofre (Tabela 2), que segundo Oliveira et al. (2014) é indispensável para a 

construção da molécula de clorofila, estando diretamente relacionado aos processos fotossintéticos, além 

de auxiliar na translocação do fósforo. 
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CONCLUSÕES 
 

O caule decomposto de babaçu (Attalea speciosa Mart.), como substrato orgânico, proporciona boa 

formação de mudas de mamoeiro, através da qualidade física e fornecimento nutricional. É recomendado o 

uso de porcentagens de 80% de caule decomposto de babaçu para a produção de mudas de mamoeiro 

cultivar Formosa, uma vez que essa dose proporciona resultados satisfatórios a produção de mudas de Carica 

papaya L., devido a facilidade de obtenção e baixo custo, visando a preservação do meio de produção e a 

sustentabilidade econômica. 
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